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.0 ;oTg&P'do.C(uft.,c!a Reforma, interpretando 
■fieltnpnte-oaiHtintimBntoadü gabinetejlancoii 

B barra da  diffamaçBo atã onde benJmni da 
seus. ctilleg&s havia coiiseg;.aid(i chegar, 
'  .Èáfurecido.còiii.asdémiasass que acamara 

■ municipal, da C5rte tem dado a vários empre- 
gados liberaes, .qua alli contavam com o seu 
ftíudoi a fle/'oi'ina Qxtorce-aa em convulsOas de 
ódio contra;aquêlla corporação e nSo 'se limita 
a esse tristissimq'papel. 

Investe contra' "o. partido conservador, ao 
qual chama; de ireWcdnfesso de esbanjar a 
fortuna pública im bsm'da compra de adhe- 
$ÔBS politicas.». ..-. 

Antes de'' considerarmos essa diatribe, nao 
deixaremosdé estranhar a colWa doorgSo do 
Club da Reforma. . 

Nfio estão 09 seua. co-ráligiónarios a dar o 
exemplo da intolerância política a mais des' 
enfreijdaí 

NSo tem sido, do norte ao sul,demittidos, às 
centenas, bons servidores do estado só porque 
n&o copainungam as mesmos crenças desta si- 
tuação regeneradora ? 

Como pois nao querer a Reforma que os 
nossos amigos da câmara mumcipal da cArte 
aceitem a proveitosa liçSo que lhes d& o go- 
verno ?     ■ 

Àccres.ce qúe as demissões, que tanto escan- 
dalisarara aqueÜa folha, foram determinadas 
pelo interesse aconveniencias publicas;^'^:;.- 

O irritado orglo do Ci«6 faz grava injuria 
a seus próprios amigos quando censura oque 

■chania—reacçfto—.    . 
Contradiz-se   mais consigo mesmo,  pois, 

'.paoba muito ainda, applaudia o mesmo pro- 
cedimento que hoje esta é. combater. 

A diiferencaeapenasque oa anctores eram 

aeus amigos. 
1       Quando tinha raaSo a Reforma ? 

Ella mesma talvez uao saiba dizer. 
Salia o orgSo ío Club, desp,eitado com a ca- 

. maro municipal, noa esbanjadores dos cofres 

' publicóa... • 
■Que irrisILo ! 
Neata quadra do mais desembaraçado filho- 

.tismo, nesta época de economia da palitos e 
de dispêndios inconsiderados, o orgSo do Glut 

. dafíeformaéo menos competente para atirar 

a pedra a quem quer qne fôr. 
;■ Ignora porventura a Reforma quanto vao 
custar ao tbesoouro a administração financeira 

■ ^0 atroado sr* .Gaspar Martins í 
Jã calculou o orglto do Club quanto tem de 

pagar ,o„paiz pelos erros .daquelle ministro da 

- .fazenda í 
Sabe o oré&o  ^<^ difEamaçfto em  quanto 

monta a diferença para mais, de haver o mi- 
nistro" iiidomnuflí preforidoíontrabir o emprés- 

timo com acasa Rotschildem vezde.tomar 
■cambiaesaosestabeleCLmantos^bancariosT   _ 

-E aa deapezas com :a,aécça do norte, à cuja 
--.. capa'.tem enriquecido os .compadres da situa- 

' ' ■^' Do certo nao, calcularam os redactores da- 
;. flueÜa-foiha quanto tem :de:puatará;ppbrena- 

■     ^çao oa-encartes das parentellas ministeriaes.e 
dos lords protéctüresVenóartes que redundarão 

. em preinizo do'.aervico publico, porquanto 
.' (nao' forain'as'escolhas e nomeações determi- 

fladaa peía idoneidade dos canáidatoa o só sim 

•  VpêlaaÍPí^ifacíi-polWPí:»'?^'"^"-'^. ^ .■ 
í>       KlUÍ-eni'«banj«mento5 do9 dinheiros 

publicoaylcbmo ai tal nao foram todoa ceseaar-! 
rànjos deque tao.fértil ha sido a nascente si- 
tuação r'-|'..'■';''.,/.''■'' '.,"r",''''í'",',"■"'■ ■''.'■!.'■', ■ ■■ 

K a quem procura.diffamar o orgao.do Club 
da Reforma? 

■',    ■■    '!.■■■     ; ■ 

[ A.caraotéres rnspeltaveis, entre os quaes se 
destaca o.^utto'venerando de um^ Andrade FÍ-- 
gueira l,!-:' '    , "   .  ■ i. ■ ■■ ■ 

besgrafada; poaiçüo a da imprensa que, 
para ser iágradavel a um Club, torna-sejssim 
em instrumento docíl de calumnta ede des- 
peitos l i- '■■' ■""■' ■■■'(.■/ 
.' Considerou acaso a Reforma Liberal que si 
quizessetn'os conservadores atacar oacbefea 
do pàrlid^ adverso, ai quizeàsem apontar os 
que teca vívido & custa desses, esbanjamentos 
das cofres públicos a docousaa similhantes-^ 
havia dá mngoar<se deveras com aimilhante 
procedimento? 

Nfto' é aiprimeira vea que o orgflo do Cíu6 
àaReforma se expde-a ser taxada da leviano 
e de diffamador. '"■','. 

A asCBDçao. imprevista do seu partido, tol- 
dou-lhe o espirito por fdrma, que nao pôde eõl 
muitos assumptos, báver-se com critério. 

E 09 chefes do partido liberal, e os mem- 
bros do. gabinete, em contacto directo com os 
redactores; .^a ííe/onna, longe de oLamal-o à 
razão, mais.oimpalleàdifamação. 

Singular sjstama' ease de atacar a reputa- 
ção dos aáyeraariòs, para com o fascandalo dá. 
calumnia,.dç3vi8r as vistas do publico dos er- 
ros e crimed què commettem ! 

mmm. fcí^s 

Q tiario official ii\t: 
o   trabalhador Joeé de   '.'{í-O.goverDú.náu recebeu ainda, nenhumas 

'   '~  eommuQJCBçOeá.da   UagnlbarB,  quH. thfi per* . 
oiiitHm itpréciar-tletjríHmeDte  a detenção ,àu 
bsrOB. inBrcBnteí)eüÕJwfeírã,Borpreuilitlaquac- . 
itoíçarregavB guHÒu em ^Moule Leon, ao. sul ' 
do>riO:S!iats.C(ua. ■"■•."■., 

n uoticindcBle  fuctu chtgou ao. conheci- 
m^oto,.i)o;gitv^rno a.21   do presente (Outu- 
bro], .por via de um GUCcintD  telcgramma, ' 
que. a .pp.dldo. du governadar  de .Mh^riilliaes, , 
lUé.dirlgiu o consul do Cliilg,  em  Montevi*" 

ÍIo ditu/telcgramuin o CDDSU] chileno rélá- 
h que êsle utivip fcii despucliado em. BUG' .' 

nos Ayres, com deetiiio ás ilbus Malvinas.   -. 
. pe liivHreaspruc^dèaciuB, soube,   dppois, o: 

gu;rérno, que o sptjsicnamentu  da  barca ti- 
uha causado elg.tima   HgítaçOo  em  Buenoa-.- 
Ayrca,   '. 

:E' de èsperer, todavia, que uma refiezSò 
mtia Bocegádal doa untocedentea que ae rels" . 
cioQiim com esae fuclo, permitiam que arire- 
cie o incidente, no asu verdadeiro ponto ds ' 
viãti, compenetrandose a opinião ergentina 
d» que o Chile, posto que animado de um ea- 

oar,   Gagpar.-Orfl,-g arr-í'QaB8llt>7i]«c-é lío-^aiti, &oüciliafer;"~nau  (II5JH ~eoDBeiitÍr que 
 j^ ti;-   :.. ...1 i.,-    n ' ..„..      .1. ■.;.„:., . •: ...cL_ :>\:.i ■ 

juramãotó .'feito aò deusBaccbo, fazer read- 
mittir naa cepalaÉína 
Mello Pa.saoB. Rált homem recuaB.va-se á toda 
o' trabalho j-paaaeava. com um .pedaço de 
papel almaço em uma m.Bo, .e. um lupia na 
outra,.é, advertido.-pelos seus .superiores, 
respondia ÍBSoleD.temeDte que jatava toman^ 
do notxB para .o-ar,, ministro-da fusenda.. 
Afinol'.foi despedido...      "      . 

EibrHVfj'iu o ministro, ,fai k alfandega t. 
(ez alli gntòanpnln. O adminlatrador recnaon 
readmiltir o tntbalbadur e foi dpmitUda, O 
ioBpector pediu a dsuiisuBo; fui.lhe dada';.' . 

O.raiuiatro nomeia adminintrador ..o .ar.- 
PüaaUlo! ainda.este ufio quer aaber de se- 
melhaute.trabalhador. O sr. Qnspar, que é' 
ho'inem de pOr fiigo àcnsa do tislnho'pura 
iiBsar a eua aardiubti, agarra no sr'. Viauna,- 
BBu confidente, e que lodHS.^as tardes vai A 
cas» coQtar-the o que se pHssou e o que nBo ae 
pasBon na alÍRudaga, arvora-o em .Sacai das 
capatfiziflB e d&-lho poderes para alltpAr e 

,dÍHpãr a HQU talante. . ■■'■ -,. ■ 
lofatlivelraenlê o primeiro acto fiacál o' re- 

geusrador do ar. Vinona vae sar mandar 
readmitlir o trabslbador quotoma notaa pare 

'-1'' '■•'. 

' '■■■■.'."1 

mem de brio, bflo. eatarà pnr ÍBIO, CoosequeUT 
cia: o novo. administraüar das capituzina é 
demiltido ex inforniala conseienüa, o novo. 
iuapectür pede,: reacntidq, a sua demisaSo, 
como o sr. Cuata Pinto, e vai para a ruá. O 
ar. Gaspar contiuuará a nomear iiiapectoree 
e adminiátradoiea nlé que lhe odmittam o-aeu 
trabulbadiir, e—Euoíifl/» -i   '■ 

REVISTA ESTRANGEIRA 
,UÍo dn rpaCu 

b sr. Bapiista Pereira transferiu a viagem 
para o dia 20 do corrente. 

Siiperslicicao como é; o sr. Bíplisla Pureiro 
iiSogoBtB do vÍKJHr era sexla-feira\ pslo que 
loudüu a partida que  estava ueliberada pura 
Ib doste mez. 

.   Ha contra a provincia  um  aBoreaoimo de 
cinco diaa. 

Felizmente para esta, o af. Baptista Perei- 
ra foi entregue por aeua directorea <í sua -pró- 
pria consciência, e aesioi nao reaultará, pro- 
vavelmente, deaaa demora mal para o iule- 
resae publico, a menos qne o sr. Susb Bonifa- 
cio ofio sa lembre de ir fazer a reooQCilÍHçao 
em polaciü e aproveitar o enaejo para despedir 
algum raio àivinti. 

O grande TPgfliieraiior, «r. Rodrigo Octá- 
vio ià lao conbf eido por auas falcatruas na 
preaidenoia do Puraná. que infelizmente lhe 
coube em partilha ua liquidaçau de 5 de 
Jaueiro, acaba de expedir um officio & ihe- 
íouraria geral daquella provincia, que ó 
lima peça dígoa de sar archivada pelua ami 
goa de ouriusiJadei. 

Eiao trecho priiicipal do oíHcio e os eom- 
raantariofl que faz eobrn «lie o correspondente 
do Jornal do Commercio: 

a A* theaouraria geral. — Para os has con- 
venientes, remettu a v. s, os inclusos orça- 
mentos estimativos das despezae a ti.ZBr-ie 
com « cülonift Nova Italie, durante oa mexes 
de Aeosto 8 Setembro fiodoa. importando: e 
do primpiro mea, em 87:4008; e a do ulumo, 
ím 85:8888; ao todo. 173.2885000. « 

Eiie officio é de 1° do corrente, entretanto 
aioda nesta data ee temftlem os orçamentos 
estimativos daa íesppzaa a fazer ae em Agj-s- 
toeSaombrol Orçamento estimativo de des- 
pezas a fazer em mezea que jà ae furam, 
ílsiasó lembra BO ar. Rodrigo. 

■ Que magnifico pendant pura o er. Baptista 
Pereira I 

Na secção dos a pedidoadeuma folhada 
corte, 10-38 0 seguinte : 

o CíTXO DA FAZEHDA 
a Temos ainda uiuilo qua fôr na alfande- 

e,; pareço que o,furibundo ministro nOo 
fcertou n. escolha do _er. P^-ll^P"»';^- 
miniatrador dáa capatazias. Terá de dem.t- 
til-o e com elle talm o novo inapactor.  Ü 

■ "p/río'«. Gaspar 6 empaDUo d. honti, é 

Recebemos fülhas du 'Büaubs-Ayres que al- 
cançao a 31, ds Montevidéu á maama data e 
de Assuiaii'cfio à'26. -'■;.' 

ii'ib o titulo bo' Sticcesso singular nt«ie.A 
IÍ'aJwr0tBaeáos^k^tàaji»a,^J»hte'\tj,gfi^Í 
"áà^èrro^quiSxfícfmiJa'orfflbnumetííb ''d'o'Siín 
Martin, fui eoconlrads umWoorOa ■dé''l6urus 
euberiá dé crepes, e eom'duaa'Gi'nspaadaDtes,' 
em uma dasqu^ra sn'liam estas palavras : 
A minha pátria humilhada. 

A policia proceda a averigunçOas para aa- 
ber quem é o.autur dua^a daecabida e extnm- 
porauea manifestaç&o que «se tem alguma 
Qauao de'pittoresc*, t-im, uo mearno tampo, 
multo de falaa e gratuitamente ofFenaiva para 
a pátria qua se invoca.»' _    ' 

— O Cümmaadttule RuCa atacara os Índios, 
fazendo 45 priaionairoa, mataudo 50 e conse- 
guíodo fugir apenas 5. Ancreacontando-as a 
eate numera maia 150 índios que'a'priatonou 
diaa antes, reaulia que oa revoltosos perderam 
a terça parte daa BUUS forças, ücaado também 
em poder do commandanta 300 cavallos e 50 
IDUibB. 
 Fã» autorisado o director da universi- 

dade a solicitar ao Banco da Província nm 
empreatlmu de nm miUia.o de p^izoa, defllínado 
Cia obras do eiJiSciu da fàculdnde de   direito. 

— A  situação'dé'Eiitre-Rioa  era  muito 
mà. 

Accuaava se a policia da ter perpslrado 
um assaseiaato na peaaoa de d. Bobitstíauo 
Gomez. O cadaver fura'conduzido quiei em 
eatado de nudez pura uma ealaçâo de guarda, 
e apresentava tree profdndas punnaladnS. 

A policia espalhara a vareSó' de que, tendo 
elle aggredido, fora obrigada a de.fender-se. 
A isto responde um jornal que, eeódo ^ arma 
da pulicis o re-wolver, como é que d. Eobua- 
liaoofoi morto a punhaladaa í 

Accusava se também aa autoridadaa de te- 
rem destruído o imprensa do jornal a Frater- 
nidade. '       ' , 

— Corria que sa tinha levantado um mo- 
vimento revolucionário em Eaire-Rios, eeaaa 
noticia moalrára um grande pânico priocipsl- 
manle nus centros commerciaes. 

O ouro aubiu immediatamenta e o combiu 
ÍHCboo-sa cum tendências para alta. 

— Sobre o coufliclo cbileno-argentino, ha 
a Bccrescentar as eeguintea noticias. 

Esperova-sa do dia 2» p«.ra 30 a publica- 
ção, em Santiago, da pat. , official do gover- 
nador de Magalhães sobre o apresamento da 
barca Dtxionshire. 

A barca linha 600 toneladas de guano, re- 
colhido em Monte-Leoo. ■ .-   _- 

Aícreacanta-se que a barca nSo tinhf, au- 
tqriaaçao do goferno.argenlino, para carre- 
gar, e que apenas obtivera despacho para di- 
ligir-ge U ilhas Maliinilj, 

umòaviu morcnnte pratique em traãco illlci-' 
twao sul'do rio Santa Cruz.» 

fO governo musira-aa muito circumepectó a-'. 
tanto a  impreusa come  a opinião publica, 
nÇbam.sa na^espectativa.   . -; 

í.No diaíÍ9, outro telegramma recebido da ' 
Vãlparaizo pala Hacian de Buenoa-Ayres, dia.. 
que aa communicaçOdS do governador da Ma- 
galhães coíiBrmam o apresamento, da abarca 
tíenonifeirB. , 
..^Diíssae communicaço^s dcprehendé-se o se> 
giiiata; 
vtj^Teodo eete funccionnri't sido avisado de que 
àlguua. nov.ioa'mercaulee aa occupatata em 
•xtrnhír e carregar guano, na costa.Patago- 
njcii,- ao Bill do rio Santa Cruz, ordenou;que a ; 
bÁrvBta dl).guerra. Síagalhães, partisse com o" 
fttn.jle fazer sua.visita- de inspscçBouaa.coBtaii > 
qt(ti'"8Éi eelendem BÒ-eiil'do;.dÍt'ó■■rio,"■-.''-."-■'"■,■,'■'" 
., Aci^rvnta ^agaí/iães partiu de Punta-Are- 
nas LO dia 7 de Uutubru; a 10 avistou Monta 
LeoD, no ponto em que fSra detida a Joanna 
Amelia, barca   norle-americans, que estava 
carri'gaodo giiuno. 

Ocummandaote da Magalhães mandou um 
official reconhecer o navio e examinar os seus 
papeis. ■ i 

O piloto^ na ousencta do capitfio, entregou 
ao official cliileno os papeia do navio, pelos 
qunea viu que tioba eido despachada em Bue- 
nos-Ayres n 19 de Junho, com lastro para as 
ilhas Malvioaa. 

A tripolaçao compunha-je de dous pilotos e 
dez marinheiros. 

Par espaço de 88 dias tinham-se occupado 
em carregar guano, e tinham a bordo 700 to- 
neladas, potico mais ou menus. 
'  No dia 11 partiu a corvota Magalhães, le- 
vando a rebuque a Devonshire. 

No dia 13 aportaram o- Punta-Arenss, aon- 
de o: guveruudor da colônia ordenou que se 
iDStauraeae o processo. 
'' Fora destaa noticias, de origem official, na- 
da mais ha de importonte Bobre o apresamen* 
to du Devonshire.. 

O governo du Republica Argentina recebeu 
00 dia 31 noticiua lelegrapbicaa de Montevi- 
déu, uvlaando-o da que no dia antecedants a 
província de Eutra-Hlua f&ra privada pelo co- 
ronel Guarumba, Nico Coronel, Laecano e 
Hermoaa, commandando Í200 homeQ3,-pouco 
maia ou menoa. 

Accreacantava-se que a iuvesBo ffira feita 
pela fronteira de Corrientea. 

luterrompido o telegrapbo em qusai toda a 
provincia, as noticias foram tranamitlidaa por 
via de Montevidéu. 

O governo adoptara já variaa medidas, sen- 
do uma dellaa que um vapor de guerra ae di- 
rija para o Uruguay, afim de tomar a passa- 
gem tauto aoa partidários que queiram ir 
junotar-se com oa revolioaoa, como às muni- 
çOas a pBtrechoa de guerra. 

O vapor de guerru partiu immedíalameuta 
para o sen destino. 

— Da Republica Oriental as noticiae sBo da 
somenos importância. 

-^Do Paraguay também pouco ndiaotam. 
Chfgàra á Assumpção, pelo vapor Parand, 

0 sr. Tiaconde de S. Januurío. 
-^ Alguns jornaea tratavam do projecto da 

uma nova divisBo administrativa, com o Sm 
de combater a centraliiaçBo. 
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'■-■t'w::: SECCiO LIVRE 
Prnnoa 

í,' ■ ^~ 

■ Em BEtisfaçao Bt) pubÜBD e pnr amor u ver- 
flada, é que líuu írspüEla èE CQTreppotid''QPÍ"'K 
àe IB, 21 6 22 do pMsaaD. inseitaB OB Tnba- 
naí.íifl'aí;—B BBU pcra trevur díacuBaüo 
CDU) o sea euior, que julgRoão-Bs àn nibximB 
infiueDcia eleuiirel, fui eubamuir o lugor àn 
opp'iBic&o, «buletaDâo-tie so lorço 

N-^Bass corrpsptinâenciM áir o lUnstre con 
aeibeiro em p'i5 duB BCIDP, que iBtm anftr<ilii 
B«do a prü»ÍDCiB e nuliirÍBudo o njorticiniii, 
qufl fui deiniliido So lugKr âe promotor por 
irr-eiilarídude de cooãuciB ; qus por Ôef-f- 
reDEiB deiioo de pulilicar docnnientDB, qne 
3u3ii5cBm B minliB demíBBBo ; quo BBID COIE- 
pBtenciB & CHUiBrB coaoedeD-me licfmçH para 
Bndsr aramdo ; e fiDalaaente, para f^rir B n- 
potaçn do juiz de dimlo, com B BQB lionre- 
dB psluyra e dnqoelles qne contauâo com D 
poder muderudor, oQ tntes eoni a impunidadB 
doa crimfiB, vem procurar as viciiiiiíiB, em 
pleno dÍB, DOB eenlros dus poToeçOsa, o qUB- 
lifisa 3e cominandante cabalisla, e Bacio no 
pleito de 5 de Aposto. 

Engana-sa perfeilamonte. 
Fui demiUido D6U por irreg-ulariflBde de 

coDdaciB, e Bim purgas oâínim-gis, que ad- 
quiri em reiaa do r.org-a, p^indo em BetiTidade 
o Bea rancir, qoaodo subiram DB liberaps, 
BpruTeitarBOi-sa do ensejn e tudo promette- 
rsm. si a ininba deajiSnto fusse kirhda k bom 
do BerTiçu publico, BBSSTerBudo por cartap, 
que hHTÍ»ni garaniido aos prestimosoB íhefrts 
do difeclorio B mioba demissBo, pois que eu 
duroDts o domínio ooDBHríBdt-T íuí mais con- 
tra ellas liberaeB do que todas se «utoridBdai 

Pura BBBe  fim deram publicidade a dooí 
pB<qiÍDB. 

Eutao, defendendo-me, pobliquei OocQ- 
meutOB, que protam o contrario do. que diz o 
iüusire presidsnts do teres, e do qoe disseram 
01 calumnisdorBB. 

O govarou deTs ter outroi tantos ãoenoeii- 

na bonra e DB Tida, nHo lira oniro alvitrii,; 
pafB er.itar O aaque que ee pretendia dar-me 
B quiilquerbora o nBoÍBCiliiar o aBBttsainato; 
em mjtba pessoa, como apregoavom OB Ed 
rpraarioB, senBo raguoror k câmara licsoç» 
para tindar armado, e immediatBmenlB fiz 
sci'-nts B policia 

NBD sei, puie, nesse meu acto o que obsar- 
vni) P. ex. de EztrBDrdinBrio, publicanilo o 
iifficio qu-t finãerecei an délegadi. censurfin- 
do HÍDdBÍDJu«lBmeDte a câmara. 

S.. ex. bem moFtra que BB occupaítíde 
grBndes commettímentiiB ; BB liTease iido a 
lei proTiucÍBl que antoriaoa as pDBlorBs da 
CBmora, eo creio que DBO BRria tSu fecil, DBB 
posiuraa teria lido DSO Só D artigo qns conce- 
de eísa attribuiçBo, como oquelle que impO« 
B obrigaçBo de direitoa. Eu creio une ai 
B. ex. tÍTesBe pesaão bem os factos, n&o me. 
arrogaria cm delicto, prineipiilmente naeta 
localidade onde cfiobB Bégurança indiíidatil, 
B o cidaãBo B6 CODIB com OB rscuiBOfl pro- 
prioe. 

AdmiraniB essii lingubgein deBcomediSa e 
injusta contra o jüti de direito, Bttribuinfln 
• cflteltDDeBio magisfrado interTençBo inde- 
rida ao pleito eleitoral, quando B. EI. derêra, 
si füBseJOEto, premiar OB flerviças qne elle 
prestou pot OCCBBíBO das eleiçOes, evitando, 
como evitou, por BUB prudência e força, ma- 
ral. grEude durruinamento de Bangue. 

Eu nB-j me proponlio a defander o dr. 
Ferreira Alvos, porque eeus actos estio josti- 
ficBdoE, e flelleB sabe B província; porém, 
s~JB dito e com verdade, quo stubníLB parto 
tomou, qner directa, quer indirectamente na 
eleiçBo, e menos poderia BBBOCíBI-SB comigo 
no pleito eleitor*!; interveio, sim, como jaií 
e consBguic o desarmamento das conservado- 
res, QUE estavam dispostos a defenderem-ss 
cumJJUíBB ignaes a Bontllsfl one manejaram 

. A BBSOCiBCfio dramática rapresenta^o bonito 
drama d« Antonio Mendes J.<eal—iM e Caim. 
A srB. KieveB SenE, em obzeqnío k beneficia- 
da, cantari nma sria de seu repertório. E 
terminará o espectacttlo com a comedis —i 
coBltiràra. 

Clüb dtt i^avsurM <Ie Campina» — 
BaaliBuu-HBuo dia 11 a reoaiao psra a qual 
bavismaido conToéBdoB os memtroa Ósquelle 
Clnb B snirB cn1o fim se gnardaja.rMErva- 

A'B n boras da manta o íxai. Er. b»rSo 
de Atibaia, na qualidade de preBidente abnu 
a flflfsBo B declarou que.o motiimdB leoníau 
entendia coro importaotes interessas da colo- 
nisBçBo, que pelos factOB nlJcgadoe pelo exm. 
ar. burBodeludaíatuba eslava ameaçada de 
nBo coDTergjr mais para aquelle município, 
devido isso aos esforçcÉ dos srs. ChrÍBtovam 
Bsnini, engenheiro CB matriz nova e Fran- 
ciíCO Krng, agente consular alleniBo naquel- 
la cidade.. 

DoB jornees de CumpinaB extrabimos s ee- 
gnlnts noticia sobre O oceorriio naqoellB rs- 
uniBn. 

a Tomendo B palavfB o sr. bsrBo de All- 
baia, pedindo esclBrecimfiutos BO sr. barSu 
de ludaiatuba, este mioistrou-lb'os iooga e 
detalbBdnmente, reportendo-Be a docuineniot 
quB eibibiu dos quees íoram alguns lidos, * 
depoifi de expor minuciosamente todos oo mo- 
tivos de qneis.8 contra aquelles dous senho- 
roE. elermioBudo poi dtclarar .que baviajs 
lançado mBo de todos os méioí IíCÍIOB ao seu 
■alcance para vêr termíneds um» siluaçEo de 
grave prpjoiíonBoBÓ para si como par» todo 
o município de Campinas e para ests provÍQ- 
cia, visto que fe tratav» de desacredíiar o 
paiz na Europa. 

Em seguida, tomou a palavra o Br. com 
mendador Geraldo 

osaâveraiirioB. 
Quem se apresenton à frente dn partido 

conservador fui eu e unicamente en. tendo a 
meu iado dedicadoB amigOB e prestimosoB 
cbefoB coneervadores. 

Quem dirigiu a eleiçfto fsl en e o> cbefes 
CDueervadoree, tanto que, retoettendo  O  tra- 

tos. aue enderecei, por officio, quando  ena-' bailio eleitoral, pot cópia, aoB chefes üa ca- 
atei a ena ettencBo para os eerviçop, que 
prestei, fuzendo os valer para nBo ser dem^iiti- 
do. tem previa auâicncia do jdi de direito e 
dojniE municipal; procedendo assim por per- 
Bnadir-me que o governo nto fosse inetrn- 
mento de paixOes particulares, que pautaria 
BeusBBtoa pelBJasiiça, seguindo oseiemploB 
de hoar* e -dignidade .ãe   HBOB   antacessores. 

trimpfaoda iiéa con ser vad ora, fiercer o men direito de diadBo, 

pitai, Ibes diBBfi qns era a primeira rei qne 
dirigia esses trabalhoB. e pof ifiso BÍ faltas 
encontrassem, qne me descaipassem, poie, os 
desfjos eram de sobfjo e ssEorcei-nie por cum- 
prir o lei. 

Quem dirigiu o povo foi eo, qne de casa 
em casa, e rodeado de meos amigos, apreaen- 
teí-me pesaoBlmeots no largo  da matrix para 

nnncB representarBm esse papel tBo trisie B 
íesgraç«do, que tem representado o Br, Bnp- 
tiita Pereira, descendo auB mauriOsa de eldêa, 
para omprimetter o fuinro de seus collegaB, 
qne com aacriScio da vida exerciam o empre- 
go de ^romoior ; Bppello ainda para OB map- 
pas, qaem'-nBalmeoie enviava áa Becretarias 
do governo e dn policia, que eBo provaa cer- 
tas e inequivucaE, de que prestei relevanleg 
BeniCuB à caUBa da juBtiçs, 

Ou'ie, pois. encontrou o iJlnstre presidente 
do lerÇD nua meus actOB irregularidade de 
cond'icia S ! 

P.jbliqoe esaes docnmenios, nfio B-ja mo- 
dealo, nBa lenba dt-ft-reccÍB, que longe de 
moleBiar-me, s. ex=.. mi offarecp.rà m^ia 
nma vei OCEKíÍBO de defender-me dos botee 
dor «dversarios. 

SdOimUeço que sou um advogado da roça, 
inas oro-ultio ma quando uso da imprensa, 
porque %empre deixo oa meuB adversário- 
cnnfandidos com a calumnis e a miséria ; as 
minhas bafailitBCDBB Bfto BcaobadaB para ar- 
gumentar com fl. erc, mas, de meu lado a 
verdade, e a mentira da parte ex-adveras, 
nBo tenho raceio do flen  luminoso talento. 

Ha vereDfls, que convém, como certas, que 
i. exc. é dotado de um talentoimprofluctivo, 
que mata e definha as grandes idéae ; que de 
mi inclinac&o e gênio irracivel tudo anarchi- 
BB ; emfim.'qae é o homem doe absurdos. 

E UB verdade, como deputado, nada fez; 
como ministro, oBo adiaoion uma idea, cumo 
lente, nf-m ao menos tem-escriplo a matéria, 
qne esiuda e lecciona, ha meiE de desoito oo 
vinte enaos; como coníelbeiro é péssimo, 
tanto que é responsável peio sangue paulieta 
derramado covardementp, ficando com a glo- 

. ria de haver brindado à biçtorie pst'is. com 
essa pagina deof-grida ; e E aatínfnçÇo de ae- 
Bsoiar-sa oa camnra tsmporariaem ums ca- 
deira ensanguentaJa ; como politico, nBo 
presta, é retuluciomirio, e a despeito de tan- 
tea iibíiirdoa. mal ponde eocartar-se no lerçn, 

Tenha abunâBdB,i!r. consBlbeiro, da publi- 
cação desses documentos, qoe por deferência 
n&o publicou, que eerei mil vesss agrade- 
cido. 

Nnnca í.ndeí armado, reprovo  esses actos 
constituíam BB minhas armas os recutsoa do 
homem de lettras 

MBS, sei rapellir a força pela farpa, e níar 
ãesae direito natural, consagrado pelas 1BÍ8_B 

asm liaitaçfto ; asaim osforçando-ma para o 
triumpho conservador, vendo^iai amasçado 

Quem dirigiu a eleicBo em todos os Bens 
pontos fui eu, e BÍ nBo fosse a intervençBo, 
como JUIZ, do dr. Ferreira ilvoí, que me 
pedia e recommenflava prudência, procoran 
do manter a ordtm, eu nBo strja victima do 
soldado de policia, a mando doa adversários 
8 pretexto de saqueir-me o corpo, quaadti 
pretenderam eaquear-me B vida. Si nBo fosse 

■u iotiTvençBo do juiz de direito, as cousas 
mudariam de face, em resultado   póie S, ex. 

doH ohjectofl que têm <!» Egurer na exposição 
finíarino dia aO do corrente ; 

Organisar-BB em  eno*Xí   a exposição, vtt 
bazar de prendas queserSo disiribuides cnmo 
prêmios de nnia loteria em favor óOB «BJIOB B 

boepitaes do dr, Ibiapioa, Sxando-ae o preço    A 
de IS para os bilhetes e   sendo facultativa a    J 
compra destes; _ .    ,     ■,   ,      ^ 

Officiar-ae-á commtàfBô organiiaqapBío it ^ 
Antonio Ferreira Vianna.pedíndo.quoaniihe j 
a formacBo deste bazar; 1 

D=.Bd«']Í dirigir-se Èa Benlioras qne ferio   ' ' 
iní^icadas para comnOr a commisEEo  especial 
CDÍa preridencia está a cargo  da «ra. Baro- 
neza de Villa.Bella. -:---' ^ 

Hoje i noite effsctUBr-ae-na o pnmeiro en- *T 

SBíD do luz eléctrica fixa, pelo processo que ffl 
actualmente se eell empregando, na.Jllnmi- -^ 
OBCBD dao grandea eslaçOes da caminhos dt 3 
fnrro, em Paria, e das praças píiblicai^aia § 
NovB-Toilt. ,    -       ■■        ■ li 

A casa Roâdejâ terminono aBseniamento 
de umn linba tiílepbnnica. ligando, «ruado 
Ouvidor ao local da Exposição. 

A meenie casa exporfc também o phonogi». 
pho, O microphono e tudo quanto oliima. 
meotesetem descoberto para tranemiesBo» 
conservtçEo da palavra.       ; 

Emfim.oB preparativos lodicto qos teremos 
brevemente uma das maiscoríÓBas e instruí. 
livBS eipoEÍçOsB feitBH no Río de Janeiro. 

Obra InipartantiHalnta— LemoB ni 
parte editorial da Gazeta de Notiüaí de 8 do 
corrente : ', „ 

a Jà esti no prelo o intereflaante trabalho 
do sr. dr. Antonio Manuel doa Eris ex redae.   ^,« 
tor dó Ápoítolo Bítb o titulo O bispo de Olinda,, ^'^ 
Õ. Fr. Yital Maria Gonçalves de Oliveira, pc :-M 

■o   a  paiavra o sr. VUUí- ratile a/tísloría, ..,."..     M 
^íende_ e  projõi jne o^ _c Esia obra contém a noticia biographiei_;3| 

Club nomesBae oma commisHBa de 5 memb/os 
para o fim de representar ao governo geral, 
e pedindo enérgicas providencias qoe o esta- 
do das coloniae perturbadas com a interveD- 
çBo daquelles senhores exigia, [conforme a 
Bua phraee ) ficando essa mesma conimisaao 
enCBrrpgada de coUeccionar todos oa doeu 
mentos comprobatórios dag queixas motivadas 
com rslscBo aos ^ctos arguidoi. 

O ar. Glicerio, a propósito, declarou que 
concordava na Bsgunda parta da indicaçBa dn 
ar. commendador Geraldo; que divergia da 
primeira eindiCBVB que a representeçBo fo'- 
BB dirigida ao governo pela directoria do Club. 

Com esta modifiCBÇSo foi votada e approva 
da nnauimemente a muçBo do sr, commen- 
ãadoí Geraido Sísende. 

Em virtude dessa reaoluçio, foram appro- 
vadoB dons projectos de repressntaçBo, um 
p^ra o governo com rei a ç5 o ao sr, Francisco 
Erug e outro com endereço ao directório da 
Nova Matriz desta cidade, pedindo providen- 
cies relativameute ao sr. Bonin). 

A commÍBsB,o nomeada para colkccionar 
documentos e instruir o governo, ficou com- 
posta dos srs. commeodador Geraldo E-zende, 
cou^mendador   Joaquim   Polycarpo .^rsnba. 

Htinbuir os focioa que quizer ao dr. Ferreira! J. aquím T<-ixeira Nogueira de Almeida, José 
Alves, perderá o seu tfmpo, porque B con- 
sciência desse magistrado descança tranquil- 
la, e ÉÚ liio eccusH de ter desarmado oa coo 
avrvadores, cnllacaodo-os inermea debaiis doa 
punhfles, bacamartes e reaoas dos adverss- 
rioB e da policia, quando julgava que, dee- 
armundii-os. o pleito correria conforme o ec- 
p&rdo prétio, quB de véspera lhe fui iffereci- 
do púuB gladiadores, personagens da farça de 
ã de Agosto, 

Franca, 10 de Outubro de 1876. 
O bacharel AKTOSJO Lcii PEBEIEí. Dí COSHí. 

Despedida 

Eetírando-me boje para Baependy, por en- 
commodos tia aaude, e nBo tendo podido dea- 
pBdir-me peasoalmente de mens amigos, fa 
çü-opelo pfeaKUle. 

Aproreitoo eusejo para declarar que fica 
intuuilhidudufi negucios forenses à meu corgo, 
o meu Bucio de eecriptorio dr. Frederico 
Abraucbes. 

S. P"olo, 11 de N.iveiDbro ds 187S 
Dr.Josi Maria Corrêa deSd t Bentvideí. 

^  -   ■ 2-lj 

SOTICIARIO GERAL 
Ilanpedes — Acham-se nesta capital OE 

nossos umigus Tisconde de Gusratinguet^ e 
majur Antjnio Martínieno úe Oliveira B:ir- 
gfes, resiüiudo nu Bexiga, preJín a. 2. 

Saudamos &os no^us distinctoa correligio- 
nários. 

Tbeatra S. Jaaé — Dá-se hoje neste 
theatro um variado espectáculo, em beneficio 
da cDSceitDaãa artista a ara. Fiancieca Mar 
qEBI. ,-^ 

òe C mpDS Salles e Joaquim Novaes de   Ca- 
margo. 

Estando ainda aberta a BCSüBO f-ji mandado 
aproseniar pelo sr. consul allemSo o e^guiute 
üfficio: 

c Illm. e exm. BT.— Acabo de recebsr uma 
pariicipBçBo verbal de v, ti. de podir c-jm- 
parecer na reuniB'j da associação do Club da 
Lavoura. 

Agradecendo einceramente a v. ei. eBle 
finesa cumpre-me responder o seguinte, cuj« 
resposta queira se dignar levar ao conheci- 
mento do mesmo Club. 

A prudência que sempre tem assignalado 
meus actos o&ines privB-ffle de comparecer 
na renniBo, porque desejo evitar todo e qual- 
quer motiva para acenas deesgradaveii como 
jã em aQdiencia„em juiio, se lêm dado. 

Além disso, por mais consideraçBa e rea 
peito que tributo aos illustres cavalheiros 
qoe fezsm parte do Club da Lsvoura, consi- 
dero que nBo deve ler este o tribunal qu? 
t"meconta dns meus acioa qutr oEcises, qaer 
parLicularec; portanto, e?tfi escusada defesa 
alguoiBmiobe nesta rtuniao. 

Queira V. ex., cumo igualmente os ÍUDS- 
ITÊS membros do Club da Lavoura, aceitar is 
protestos da   minba altii   estima  e  conside 
raçBo. 

illm.   e exm. sr. barBo de Atibaia, muito 
digno presidente do Club da Lavoura de Cam 
pinas. — O consul do império allemBo, Fran^ 
cisco Erug. * 

Ex.poiiiçSo Ín<lu«trfHl aumioenie 
—Diz o Jornal do Commsrcio de 11 

Seunío-sB aute-bontem a commisaEo supe- 
rior B tomou, entre outras, as deiibaraçQeasi- 
guintei : 

A abertura da exposi^o fica  definitiva» 
mente marcada para o 1.* de Dezembro pro- 
ximo (domingo), ae/S, M. o Imperador   dig- 
iii.r-se approver eaas dia ; 

O praso improrogavtl para o   recebimeDto 

e compiUcBÕ"aetodaB as peçaedo processo, 
discursos de dffrsa, notas diplomáticas, e». 
criptoi do iilustre confessor da fé, e nma r»-. ^;! 
lacfio circumBtanciada des publicações' pró • .:| 
contra a qufStSo religiosa, desde a sua origem/i;^^ 
aiéadetada amnistia concedida aos bispos,-.^^^ 
governadores e aacerdotes que n'ella Bfl envoi- ;M 
veraro. " '    "'^^ 

c E' um trabalho delongo folegn, levado ■•# 
a cabo com o mailmo cuidado por pesiíi.^ 
competeniiíBima, pois, como é sabido o dr. .íM 
Eeis BCompanbou aempre todas BB perlpeciíi ' 
da qoasiBo religioee. e mais que niogaem 
está no caso de relaiar a im por tau ti u ma 
parte que n'ella tomou o intelligente a illoi- 
traio bispo de Olinda. 

■ Tanta é a confiança qne inspira o noQlB 
dodr. Beis em um trabalho d'esta ordem qua 
jà ha considerável numsro de assigoaturai ã 
lomadss, e a ediçBo vai ser avultada para sa- ^ 
tiafazer üs pedidoa que diariamente chegam ^| 
de todas as províncias. » _ '^ 

Consta-nos que a obra está eendo impreaea ,^ 
nas bem montadas oEcinas da ffaselo dt .'^V.'--^ 
Hcias, sendo esperada com grande ancic.'^^E 
daõe. .   JÁa 

Parte pelleial—Dia 11 :''"'" '^ .-"''"'*M 
Nu dietrictu da üè, Eufratia MâHa' do Es- '-Â 

pirito Sento, por ébria, i ordem do dr. chefe ^ 
de policia—detenção, e Lniz. dé tal, por de>'.'^^ 
meute removido para o buepicio de elienados, .^M 

Nade Saota Ipbigenia. o italiano Henii-.W 
que Aodrice, e o ioglez John Jus à ordem "i^ 
üoeubdelesrado, posto em liberdade. .M 

Na do Braz, p^r ébrio e provocador de,.;^ 
desordens, o iialiano, JoBo Cainalhi á ordeoi M 
do subdelegado, detBoçBo, e Jusé Bjuifacio .,^* 
Condueta e Maria Florisbella, postas em li- 
bsrdade. 

Na da ConsolaçB^, José Antonio da Silva ,.g( 
e JoBo B^drigues Maciel por estarem em coo- M 
flito e rosiatirem a ordem de- prisB.a—detea- .-% 
çÈu. ., ..:■;■ ; ■   V:g 

' -í? 
líapetiologa—Daquella cidade nos p^ ;^^[ 

dem a publicação do seguinte : . -'.;| 
«.\cba-3e gravemente enfermo o nosso vi- í"| 

gario Francisco d'Assumpção Albuquerque ár* 
vinte dias a esta parte : aggravando-saB fa-'.'f 
bre que o atacou, seus amigos, que s&o todos': 
os seus parocliianos, fizeram vir para tratal-O ^ 
o dr. Joaquim da Silva Rego que aqui tem es- ,.-í 
tado ha dias,e que, hábil como é, está dispen-" 
aando lodos os esforços para combater a febre * 
maligna que boje parece ter um pouco cedidu-.' 
ás suas applicaçOes. ' '■'' 

Deus queira aaxilÍa]-o ' de modo a nSo se 
dar a falta de um tao disüncto, como dedicado 
amigo padre Albuquerque, digno por sem 
duvida dos esforços que saestSo fazendopara 
salval-o : seus amigos nBo o dãsam um mo- 
mento : será uma calamidade se faltar-nos 
este sacerdote qne faz honra a classe. No- 
vembro 1(1, às 11 horas da manhB.» 

O catada aetaalca Brtuila— Lê*H 
na correspondência de LondreB para O JoT'- 
nal do[Commercio :   ■ ,). 

a Cartas pariicnlarei da BaBsia,  resebidu '.^, 
em Inglaterra, dBo notleiu diplonTSii datlr?! 

■■■'■-■     -   -     ■ J 

-  -^^:   .^^-\--.-'':! 



Udo politico e da perspeatiTa duquelle atwã, 
império. ..    ■;'■,■.■-■. ■'      ■ («'''"If' 

Depola, do aBsaBsinatD, era dii claro, «m S 
Poteraburero.^do mmiairq da policia, len, qua 
os a88BS8Íno8, foaaem deacobBrW, parece que 
o medo apoderou. sadBapesaoaa qua'an'torior- 
mente uuto ee empenhaTao para obter am-' 
pregoa de polioiu e eati hoje sendo difflr.jl 
coneegmr qua hümeoa ■ competeotèn aceitem 
empregoa públicos,, :   ,       ' ■   ■ 

A despeito da activideda da puliçis cárta- 
lea rBVolucÍQDarioa appárénem ; diariamente 
ptegadoa nas rufada capital, ameecando a 
ceaa de Kamoaoff a vaticinando a aua queda- 
o partido mi!ilBreit4fiirÍDeo com oreàultadò 
da guerra e com a lBglaierra,è qual attribue 
B auB humuhaçBú:        ,   '   - 

O gOTerno eai& perplexa. 
A enorfna magia'dá papeí-inoada era circu. 

. liçno eetà nalui^alcítnte CHuaBndo a aua de- 
preciaçBuB elevando os prnços nominseB dos 
geueroa ; a oonapiraçBu. oiliilieta psrfca eH- 
teBder.ae rapidainenia, caiiaándo (erioe ra- 
ceioa á sociedade; que ameaça, destruir-a 
fóra 8 Rusaia, eapalliB-seacrençH, proTsíel- 
mente prematura e emgarada, que a pors- 
pectíta qua iam o império diante de si é «lua 
dÍHSulüs&o.; n .■,■,■■,   ,:.■-.,■;,,•■   ;■ 

HiiUn iniialotiinl — Peb fiecal do dia- 
tricto do sul fui multado em.lOSOOO o portu- 
güfx Mauoel. Gonçalves. conJuclor da pipa 
])• 913, a- qual foi reculhidu k eataçao, Isto 
por infracção .do § 2* do artigo 94 do cudigo 

■de poalurae miinioipiiní), ,  ,.  '     ' 

-3 

para^ diteraas, irapressUeB  e pubÜBeçnea das 
aolaa de mea.ma oemara,, cujas,- propostas, de- .       ■  .v ... 
veraoeer  apreaentadoB dentro do ptazode 8 •■■;■■ ■■■ 
dias 8 contar dá'proBeote"data           ' -.■■.-■.■.■'■" -,■, 

.Puulo.SdeNpTeinbrodB lS78i'   '■ '    ■■., 
'V.'. ■ ■,"■', ■..'■,'■ O aecréUrit),' ';'', 
.V,, \Aniomo-Joaij\iivi.iIu, Costa Guimdràes. 
■- ." S'v-   ■.■:"   "■:;     ■■■■ 3-i;,. ■ 

■ ■ Ht^rvlça Poitní. 

■Da ordem, do illmTsíTdr, administrador 
doa correios dá, proT in cia,; faz-se publico, que 
BoliB.sa em-arrematação, o serviço da cím- 
ducçBo daa tuelas-dò oorrfliu entre as cidedoa 
Ja C«8a Branca B Franca-; a vice. versa, 
-ando f.iio dé 5 em 5 dias ou a^o vaies no 
laea, oonfurma o itinerário em ViJor. Os prò- 
poneoiea poderBo apresentar, suas propostas 
á esta adminlatrsçao até o dia 30 do correnlo 
mei 80 meio dia, emque teràlugar a aber- 
tura das mesmas propoatae. ■ , 

Admiuielraçao d) Osrraio  de S.   Paulo 9 
de Novembro da 1'878. 

r-   t, y-■■''   v O "íof^diir interino 
,   JottO Baptista de-Alambary Palhans. 
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SECÇÃO COMMERCIAL 
1^1        .    ■■■■■■    ^—  - - -      ^ ^ 

Uvrcado de Sanins 
_  . —i.^^;—(gfl niiuacorretpar.iíuU)-     —  

' 11 de Novembro. 
Durants á semana paesada venderam-aB caro* 

da ZlfiOO áaccBB da cáfa,' aendo ee Ditínüie vendas 
raalisadia aa nosans cata^OiiH abaixo. Os enftis ünoa 
■fio procurados e tem alcançada eo:i lotea separados 
lOÕ a SUO léÍB BCimá de noBaas üota^Sea. 

EinbuTB cOotinuem a asr deafavuravaia oa avísÕB 
' dos marcados Europeua, a baixa no cambio contri- 
buiu para que uKo BO realizasae bulxa maior como 
ee receJBVa. 

OB ultimoB tcle^rammaa doa Eatados-Uaidoa no- 
ticiam umn pequena reacQlIo nos prejQB que tinham 

'báizado cerca de doze por cento do punto maia alto, 
e que agora recuperaram mais ou meuoa doua por 
cento deisa baixa. 
,    Cutamoa por 10 kilos :'■ . 

..;.Superiores. . . SlSOff a 5S400 - 
.'Bonai": ■.'■;■ , ■■•■ 4g80UB5íll)0':.- 

.iKesuláreB .   .   ,   4ifUO0 BÍgUOO' 
- : ■■ Ordinarioa-.    , ■ .    31I0U1) BaS700!= ■      ■ 
Entraram a 9—  215,830 kiloa. ? '" 
Deade o dia l'-S>080,2S0    » 
Exlatencia—ãQ.OOO saccas. 
Termo medio dsB antredaa diatiae desde O dia 1' 

do' corrente—3,652 Baccaa.   " . - 

:':■■-,. .■;'■-■...■,■.■'■.>■.■■"'.■",.;.■ ^: 12 de Novembro. 
Constá-Dos a venda de meia ã,COO eaccas de café 

«os meaniOB pre^ca, Scinilo porém hoje O SOSBO 
meroado calmo e nío nos consta procura. 

Ueroitdo «ló Rio 
U de Novembro. 

Café.—Vendae-17,160 saccas. 
■■ ■ Preços por.10 kiloa:--■■—-^ -■■   - 

1* boa-5S700 a 6SSB0.     ,■ .     ■ 
1» ordinaria-4S350 a 48(150, 
£iiatencÍB—ll'J.OUaaBccas.     . 

.   Cambioa: . 
Sobre Londres bancário S3 l/S d, a 90 d/v. 
Sobre Londres particular 22 11/16 a 00 d/v. 
Sobre Paria bancário 123 TB. por franuo a DO d/v. 
Sobro Paria particular il9 rs. por franco a 90 ú/r, 

-.'*■.■■,-.'■ í\.. 12 de Novembro, • 
Caffi.-Vendas-ai.lSO «ecoas. 

Preços por 10 kiloe : 
!■ boB-SSTOO a flJSSO. '      ■ 
]■ ordinária—1B'Í50 a 4S650. 
Exietencia—lu3,U00Bacoaa. 
.   CímbioB! 
Sobre Londres bancário 33 1/2 d, a 90 d/v. 

• Sobre LondraspirtioulBr 22 11/16 a 90 d/v. 
Sobre Pnrie bancário 423 ra. por franco a 90 d/v 

. Sobre Paria particular 118 ra. por franco a 90 d/v 

(Externato e internato) ■■I- ^z.    ■■- ■, 

31-RUA DA BOA-MORTEr-31 

EDITAES 

í4. 

"■;; .\: 

Da ordem da câmara municipal e para co- 
nbecimento de quem interessar, faço publico 
que em 4 du corrente fui aprchendida pelos 
lirbaaoBe recolliido a cavaliierice do corpo 
policial permaueníe, uma besta com oa sig;- 
naes seguintes :—cõr pelo de rato, marca 
A.F., desterrada, com signal de arreios. 

Cbamo por tanto quem direito tiver sobre 
a mesma, fazer sua reclamação no prazo im- 
prorogavel dé três dtaa a fim da pagar bOS 
emais despezaa do deposito, sob pena de findr 
esaa, prazo, aer a meamu [loala Pm besta pu- 

■ biicB, pára execução do art. 53, § 1* do có- 
digo de posturas muoicipaes de 31 de Maio 
do 1876.   "-i. 

S. Paulo. 12 de Novembro de 1878. 
O fiscal intarino do dlatricto do sul, 

{3—1        Alfredo Áuguito Ferrtira Braga. 

Da ordem da câmara, municipal d'esta ca- 
|tUtI.'pelo peaénts le ohama coaeurrtntes 

Dissolução de sociedade 
DecIuramoB que liquidamos por' accordo 

constante da termo no cartório do iBhellifio 
J. J. Qompsa firma Ribeiro & Rieserobarg, 
ficando todo o .'activo e passivo a cargo do 
primeiro abaixo asslgnado ; e, pois, os credo- 
jPBSjue nBo áe acliarein mencionados na rela- 
ção abaixo publicada, ou os que, eaianiro ahi 
mencionados, tiverem alguma reclamação a 
fazer.a façam no praso do trís dias, aob pens 
da oBo serem attnodidos posleriormeate. 

A conta de Pinto & U. está pendente de 
julgamento doaccurdo prepoato em juizo. 

S. Paulo, 12 deNovembro de 1878. 
João Ribeiro da Silva. 

.    .,    F. M. lUesember^:  ^    ,   .. 

Credores da firma Bibairo &. Riesembarg em 
31 de Outnbro de 1878 aceitos pelo aocio 
dr. J:.Bo Ribeiro da Silva Conforme o rn- 
querimento feito pelo meamo aenbor e as- 
eignadd pela ar, Albino Judée, liquidanie 
nomeado pelo.M. 0. Juiz doQommerciu, a 
saber:        '   ' ..... 

Julea MHrtin' '■'"''-' r      748O0O 
JoBo Gomes deAndrada   ' 85S50I) 
Duüpy & Miller 986S140 
Dr. Camillo Gavião Peixoto 66£320 
LuizHuber 1:3378100 
José Vicente BitlHneourt & 0. 6758830 
José .4ugiiBto da CoatB Sc 0. 87ãS840 
a. P. da Silva Bruhna                  I0i492S500 
Domingos Baatoe & 0. 3338830 
José da Silva Figueiredo 2678661) 
Montsodon Mattoa & C.    ; 1:6923480 
Btyol Ro(rf.r Philemond   ' JsiJOOO 
H,.yland fc Holland           ' ' ' 3ÕIS880 
Pedro Giitio 8''6S7dO 
Santos, Bastos & Cruz         ' 5683ijO 
Pranciico Andriolla 3688090 
Bxzii And'da 56d8ll0 
Braga & Eslalla                         ■     I:2a2.'990 
J'laqulm dii  Moots 314S100 
Justiuo Antonio de Castro VJÒSSUO 
Companhia do G^í 4733120 
A   L. G>rrBUX&0 2378760 
JoBo Ribeiro' da OBrvallio Braga       4003UUÜ 
Joaquim Eugênio de Lima 3003670 
Mariano An ooio Vieira 42l'i4U 
Georgfl Harwi'y & Silva 90JiOOO 
JoAo Ribeiro Carvalho Braga 228500 
Jo&o Menden 22^000 
Francisco Nunes dn Silva 22^000 
Francisco Josó da Gosta Guimarães    2Ò4S640 
'iVixdira Jc'Pamplona 5513460 
Uarceüioo Lsite de Camargo 2503Ü0Ü 
Uiviér» & Vanel 5543000 
Luiz MenoBl de B:]rba 875$350 
Pedro Nelson Junior 4398730 
CmstButino Bdptiata I50SOOO 
Pintor da casa do sr. desembargador   - 

Villaça 3008000 
Ferreiro da casa do sr. desembarga- 

dor Villeça 200g000 
Antonio Jusâ Leite Braga &C.* 729i070 
Jofio Brags' 808120 
TruegrapliÍB do Correio Paulistano 3S0OU 
Francisco Müller 298000 
Buniamia, Silvado & C 1U8000 
Paulo Dflüno da Fonseca 183000 
Dr. João Mendes de Almeida 1:0003000 

LRTRAS JL FAO Alt 

Letras aceitas aus apguiaces: 
a Augusto de Souza Queiroz 2:3043890 
a Bayol Roger Phileniond 7:CUI 3uOO 
a Santos, Bsatjs & Cruz 1:41)93430 
B Horácio Pelleti & IrmSo 1:7143540 
a Oaseiniro Alrea Ferreira 1:258S320 

'M.lla Anna Sclirader, com pratica do ma- 
gistério em Portugal e no Bnizil, e actUiU 
mente profoaaora iotarnano collègio «Rangel 
Pestan'aD, tendo feito acijuisiçaó deste impor- 
taste estabeleci meu to de eoaino, tomará,a. 
direcção delle erii Janeiro, e espera continuar 
amerecer a confiança dos aia. paea.    , 

. No regimen interno seca auxiliada por ums 
reflpeilavel eaobofa ipgleza Mra. Tinson,-. que 
jà reside ao coUi'glo, purum» senhora ,frao- 
ceza que duve cbegaf brevemanta e outra 
brazileira. Nu enstuo conta, com a ooailju- 
vsçfto doa srs. drs. Rangel Peátaria, Américo 
de Campos e JOHO Kopke, qua continuarfio a 
regar' suaa cadeiras, cujaa malerioà faraó 
pBrtodo novoprogramina, mais modesto, mas 
sm todo CUBO bem desenvolvido e pratico. 

O plano de ensino eslh aaaim concebido : 

. ..  Cui'ss gorai' 

Leitura e cscrípta dé pOrtuguez, nontabi' 
lidado, liçaés da. cousas, grammBtica ele- 
mentar da lingua nacional, geographia, dou* 
trina chrietB, caligrapliia a trabalboa. diver. 
S03 de agulha, 

GursG-espeotnl 

Portngnez francez, inglez, allemBo, hislo 
na universal, geographia todo, arithmetica, 
düísnho simples, trabalhos mais diSceia de 
agulha, flores, etc. 

O ensino dasliuguBS será muito práticos 
constBràde leitura, grammatica, analyses, 
versOas e contínuos exarcieioa de conversaçllo. 

.A^tteiiça-o 
A aociedads ^ [Tniso Musiijal—(orchestra 

estabelecida nesta' cidade), tem^or seu prç- 
post) para ajustar e contractar funcçOes, O 
ar. Francisco Ignacio Alves de Siqueira, mo- 
rador á rua daa Fíores n. 36. 

A mesma aociedads fazaciente aò respeitá- 
vel publico, que do dia 15 do corrente em 
diante, funcciucar.à unia aula de musica, 
para enaino vocal einatrumentBl.b ruada Ca- 
dâa n 5, sob a direcjBo do digno maestro 
Canepa; o ensino dar-ae-ha mediante O ajus- 
te com Jo maestro; para os pobres-aerá gra- 
tuito, 

S, Paulo, 1 da Novembro de 1878.   ,     '- 
,0 secretario, 

3-3) .' PaulaCarmo. 

O abaixo saaígoado i.ariícipa aos seua ami- 
gos e fregueiea que paaeou provisoriamente o 
seu negocio nacaan n. 97 aot baixos do so- 
brado perto da casa do tenente-coronel Luiz 
Pinto na mesma rua do Braz, 

Braz, 1 de Novembro de 1878.- 
[3—3 Azeuído Juniàr, 

Vende-se ema caaa na eslrada Vergueiro, oaia 
cüoalruidi de tijdlloa, bnm material, dividida em 
Ires caiialiia, grande quintal psra eapirual f poço 
com boa agua ; esli vencendo aog menaiea, o 
inotÍ<o da veada é ter o seu d^'no da ratlrar-ae 

para a Europi; o piefo não astá dosjgradavel ao enm- 
p ador ; para trilar na fabrica de carro^aa, rua di Glo- 
(la R, 30. 

15-13 Carloí GUarái. 

Taubaté 
Fugio da fazenda do  sbãixo asaignedo, o 

escravo de nome JoBo, cor preta, barba s6 no 
qualxo, boa dentadura, altura   regular,  bem 
esperto, tem 40 e tantos annos, pés pequenos 
e em um delles tem dois dodos unidos até ao 
meio, tem o oScio de pedreira,   traja-se bem 
« foi do finado dr, Raphael José  de  Araújo. 
Quem o prender ou  uer   noticias   certas   ao 
abaixo asslgnado será bem gratí^cado, 

Taubalá, 5 de Novembro de 1878. 
Francis» daa Chagas iíonte Alveraa, 
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AXEIDIOO 

DR. ECLALIO DA   COSTA CAItTiLHO 

íO—Ruaia Prinetsa—iO 

S. Paolo 80-S8 

rrqr 
, .'■' 

.0 ensino ds italiano, hespanhul,,'pintura,. '- 
danes, piano e canta, aerà pago iV purlé - 

Os cursos BB dividirSo em claeaee conforma : 
o adianlam'ento das aluinuiis, " ';v". ;'V 

.   Condiçaesr de admlaiBa 

Interna, por aemestre .... 2508000 
Semi-interuB, por aemetitre. . ■ . ' 1501001) 
Externa, por trimestre (curso  ga-        ' ■. , 

ral), . . . . : :. .. 183000 
Sxterna, por trimestre [Curso. es-        '      ' ->- 

peoial).    . .    .    .   '.    .     308000 
Jüla paragozodeóbjeclDsforDBCidòs 

. paloOüllegio .   ,.     .:.,..   , 403000 
Sa a aliimoa nEto aprender todna na disci- 

plinas docurao especial.ppgarâ'24B0OO por 
semeatro. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS      .V'- 

Aa despezas com roupa lavada e.engomma- 
da, medica e botica   oorrerBo por costa dos 
pães. '.- 

A alumaa deve ter nesta capital, uni corr 
respondente, para fornecimento de objectos'' 
neceasarios e para os pngainantoB,- 

-^lom.da'Semana Sanía haverá férias do' " 
8 de Deiambro a 15 ds Janeiro.   ' : 
.. Adoplar-se-ha um uniforme que em tempo 
serÃ annunclado. 

Meamo duranto as   fé-iaa  dae   internas as 
aluraaas extsrnaa [poderão   frequentar., aulas 
espèciaes havendo prôifio accordo.   li 
./,:^:......        -/,■,-..... '/flP^v-r 

■   Sociedade llaliana;;f 
„;. .BENEFÍCEI\CIA;:r;í 

' Convidam-Be os ara. sócios para lima reii*' 
niftó geral no ealílo dotheatroS. Jasé,--qua 
têrà.luj^ur domingo 17 do corrente, ao melo- 
dia em ponto, bnvendo negócios importantes 
a deurgencia a tratar. Os qua tiverem da 
fazer alguma proposta, poderBo aproveitar a 
presenta reunião, 

As propostas poáerfio ser verhaesou por ea- 
cripto. 

S, Paulo, 8 de Novembro de 1878.       ,' 
.0 preaidoDts, 

(0—2 ■ Betoldi. 

O 
... JJII..E..DE EAWLâ, SOÜZ*j;.lIEUO 
continiln com eseriptorio- de advocacia na rua 
DireitBO.2?. 

Receba causas eivais ou crimes. 

Cidade de Itú 
â-18 

A' ULTIMA HORA 
Foi remo ido a ssu pedido :■■ 
O juiz da direito Luiz Ferreira-Maciel Pi- 

nheiro, da comarca da Imperatriz, da 1,^? en- 
tranoia, na p ovincia do Ceara, - para- 'o da 
Taquerilinga, de igual entrancia,.na de 
Pernambuco. .       , ,-, 

~A mesA. do senado áonuncion qua, s pri- 
raeira seeaao preparatória'daquella-câmara 
terá' lugar no dia 9 de Dezembro proximo, 

— Ais ActUilidada n, jornal que se im- 
bli '8 em Ouro Preto diz constar-lhe que' o sr 
coBaslheiro Silveira L^bo solicitira a sua de- 
missfiu de presidente de Minas Geraes:  ' 
-■Sobre o resultado da reunião do-euDas- 

Iho de estado pUno; diz a « Gazeta » da hon 
tem i: 

«Consta-nos quão conselho de estado pie- 
no, qua ha dias se reuniu, como noticiamoB 
opinou  que mo era necessária a   aaaimbiôs 
conetilumto para Yotar a lei da eleição dl- 
recta. . 

Ficou deata modo ■ rojudicada, pe]o menoa 
l-mporBriamBBte, a conaulia relativa agran- 
do naturalisaçfto,   que EÚ pdde-sír resolvida 
reiormando-aa a constituição.»  

j^-í-S. M. ©Imperador deveparlVno dja 
14 a examinar oa trabalhos do encanamento 
dta s^Mi doSlo do Ouro, ' '-   - 
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COBRfiiO jAÜtBTÀJÍJU 
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PARA FACÍAMEKT© PE 
■i,i 
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>>,'■.■■ 

Fazendas 'iiaeeios do'cii$ilé da fftçtiirsi 
.■■■"- ;■ ■ ';■ ^■:;'.S3 

Camisas, ceroulas, lonçose meias 
Superiores camisas de unho,  sem colla- 

rinbo, dúzia 40;S)000. 
Bitas dita?  ditas com  coUariotio em pé, 

dúzia 48í&"00. 
Colletes de flani?!]» branca,dúzia 28JISOOO. 
Ditos de dito dita, primeira qualidade,. 

dúzia i42-rO0O. 
Ceriiülna  de  linho,  fio  redondo, .dúzia 

36J?«I>|', 37.r«l>it e 3«,ft(iOft. 
Lençfi'» de linho, finiüsiri.os,  dúzia 5^'. 

6ffO"0, r®ÜÜO e 8©OO0. 
Ditos  de cambraia  de liuho,  muito fí- 

nos, dúzia SrOflO. 
Meias fraDcezas   para senhora,    dúzia 

gíruüü e losooo. 
Córtrs de vestidos 

Bicos cortes de baptiste branco bordado 
. a^ííSailiüO. 

Dito's ditos de fustão branco bordado a 
ãOá&OOO.,.;. .„.: 

Ditos .ditos de lioW.ç ÍSaiSfflOOO. 
Pegnoir branco  bordado alSjpUOO. 

. jFlebAa e eoliarlabos . 
FicKús'ãé' ãiversáa'qualidades a esco- 

: ;, Iher SfflOpO.. , ■ ^'-        \ 
.Collariuhos modernos para senhoraaa 1(| 

Ditos de tiabo para homens, duzia Qltí>' 
Punhos de linho para homens, duzia 9^, 

Fflzondnsi para vestidos 
Merinos de cfires modernas, met. 2<S)300. 
Lâ, padrão Oxford, metro 5C0. 
Gorgorão preto superior, mfetro 5^000. 
Nobreza preta, superior, metro"4Í5500. 
Linho amareilo, metro 700. 
Setim decores, metro 13:;600. 
£sCD39ez~de algod-âo, metro 308. 

Boupa feita 
Sobretudos de casimira (francezes) a 25^ 

e SOíEfliiO. ' , - . . 
Ditos ditos a 20©000.    . 
Calças de casimira de cores a 9JI600O. 
Paletots de alpaca lona a 5©üÜ0. 
Cavour de casimira para.menino a lO.TÇi. 
Calças de brim pardo espinha a 2j!;500 e 

Ditas de brim d'Angola a2jSOO0, 2^500 
e 3ffiO(iO. 

Camisas de algodão trançado a 135300. 
Ditas de dito liso a laSOuO. ; 
Ditas de riscado e mescla a Í{(&600, 
Colietos pretos 3 de cores a 4{isO0p. 

■ Vli. 

CbapèoB 
Chapéos de pello de lebre,-pardos, finis- 

aimos, a escolber, a 3JP00O. 
Calçado 

Botinas de cures pura meninas, par 58500, 
Ditas brancas á Amazonas   para senhor 

ras, par 9©000. 
EscosMins 

Escosaia   branca,    mnrca   Bispo,    peça 
3ffiõ00, 4.75, 4®500, b-p e 5Ci500. 

Cambraeta 6atssiina, peça com 9 metros 
a OsOO» e 7®000. 

Nanzult finíssimo, metro líili300 e iJ&oOO, 
Morlas 

Morins superiores 3om 18 e 20 metros, as 
melhores marcas a O©, 6.©50O e 7©. 

Superior morim da afamada marca Dacca 
Twist & C, peça coro 40 jardas 1 a^OOO 

ArtlRos diversos 
Paletots de casimira para senhoras, a 

15©000. 
Ditos de lã para senhoras aí®, e 5.íí)000. 
Saias bordadas, superiores, a 8©O0O. 
Paletots de |ã para crianças a 3©Ü0O 
Tiras bordadas, modernas, com 5 metros, 

peça de 3©U00 até 7^000. 

Entremeios bordados a 18,1S200 e IJíõOO. 
Vestidos para baptisados a õfflOOO; 
Superiores chitas para colcha, met. 580;;, 
Colchas de chita a 'iíCOOO, -.■,■:.■■;-" 
Ditas de.crochet a 7Í&000. .      - .;■ 
Toalhas de linho, duzia 6ffiO0O. _' 
Dilâs felpudas superiores, duzia Gíp e8J& 
Ricos manuaes para missa a 3tt000. 
Atoalhado de Unho, com 7 palmos -de 

largo, metro 2íf500. 
Guardanapos de linho, duzia 4© e 5®.   . 
Fuslão branco, metro.IffiWPO.. 
Linha para crochet, caixa com Í0 novel-" 

tos, i©700. 
Lã para bordar, libra 2a?4(}P. 
Cabos de ossc para.agulha3.de. cíochetia- 

loors. ■ ■ ■ ■•■ ■: -. ■: ':■ ■■'■ 
Colchetes francezes, grosa 320. 
Unha preU, marca, Alexandre, duzi,a; l^i. 
Rendas dé seda de cores, ppça ,;l;íp(W9, 

líPõOO e 2-51000. 
Metins de cores, metro 320. 
Filó de seda com, s.alpicos, metrp í^^ftP?' 
Planellas de pura lã,'de' cür.ês. riüítro 

9110, i^ÜOOe IffiõDÍ). ,,    .    ■ 
Dita de pura lã branca,.metro 1Í&200.    ; 
Cortinado gra.nde para cniná a 4üa)0tl0; ^ 
Pilas de gorgorão e Dobrê,ita..    ,■; 

1 

■.i'i 

3 

■ ■ ■.:■? 
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iÉsta liquidação finálisará no dia 15 dé Novembro impreterivelmente.        Não se dá anaòsÇr^s. 
«» 

46 Búa da Imi^eralrix 4® 
Vende-se 

ama excplleiite CHIHI.UB rua Alegre desta ce- 
pitsl, de iloiá láncêíi, bons cbmmodaa, grande, 
Quintal coui agua dentre e plHnt)iç(S->s ; satà 
concertada e preparada de n"Vo. Trata-se 
com seu proprieiatio & lua de S.Cento a.23. 
 (S^-l 

S.D.P. 
Recreio  Familiar 

Tenda de eEFectuar-^e no dia 17 b airau 
deste mez,e aniiiversarío da sociedade, e como 
haja muitns pedidos de camarotes para famí- 
lias, além da lotação existonte DO theatro, a 
aocieJade resolveu reservar um dos lados dn 
pUléa para as esmas. familiua que âespjnrem 
Bsaigaar, sendo a usdigaatur? da 4 cadoiras. 
Outro sim convido aoa ars. sacias a virem 
enldar auas mpusalidadea quanto antes, a raa 
da Esperança 2d, ao 

Spcretario, 
[3—3 Baque deMondragón. 

Attencão » 
Um mestre carpinteiro lia mui'oa annos pa 

capitnl do império em S.  Puulo,  no Grande 
HOIHI, offdrece-se aossrs. proprietários destH 
cidade e do iolerior, os seus trabalhos de 
construcçOes de CBHBS, psUcetPS, igrejas, 
taMo dt empreitadas como de edminiatruçOes, 
executa qualquer plaoia ou ordem ds archi- 
tecturs, garante o seu trabalho: por aer pro- 
prietário nesta cidade, quem delle precizar 
dirija-se a rua do Carvalho n. 20, chacara'no 

. C^rapo Itedondo, cooi 
'4—^ Ffflnciíw Firu. 

Filülã8 dê constipação 
do dr.Betoldi 

ÜDÍcas tell» eob a dÍTac[lo e ganotid» pel.l Éw' 
Bcma, 

Ldji do PombJ—rua dá Imperalrír a, 1 B. 
.rj.yinh" j>'.i(fti>í>.r» ,lflfl—88 

T[ 
Nalheus de Oliveira 

S2--Rua de S. Bento—32 
o proprietário deste bem mootado estabelecimento participa aseus íregaezeB, ian 

to da capital como do interior, que recebeu um.grande a rico sortimento de guarda-cítuyas 
dos mais moderoos, pura homens esDDhDras, OB quaes vende por preÇ') baratíssimo. 

Nu meama caau se encontra um Importante lortimeuto de sedas e alpacas de variai 
qualidades, para concertos, os quaes faz com a maior brevidade e por preços modícoi. 

33—Rua de S. Bento—33 

Flores 
Vende-ie na rua da Imperatriz D. 35, Rsioha Mar 

parida dobrsda e de vanaa cõrei, e pés de Amor f er> 
teitogiand"'a lOQn. cada pé, cravei de varia) qua- 
lidades a IS^OO r> né. 

K'Bdro Boargade. 5—3 

CRIADA        ~" 
Pracísa-íe de uma criada qua lava! • en- 

gomme, no Hotel das Famílias, em.fieate ao 
Uereado.    ■ i—S . 

(30-1 

nmmiM 
DOS EXAMES DE 

Bhetorica e Poética 
'Formulado pelaiuapectarla Reialda'la)ttu';çla pu- 

blica do'RlD dn Jaoeiro e nucmtamaatei- explicada por 
UM PROFESSOR 

:' 'Acha-fle á vctiida-no eaèrlptorlo 'de/i- 
lê Jornal a 3fOOO o exemplar* 

Quartarfeirã,. 1S .de NoyembFo' 
4 

■■■■A 

Grandioso .espectáculo  em.ibeneflelo 
.   da actriz. 

D. FRANCISCA MARQUES VIANNA 
Depois quea orchestra tiver executado uma 

brilhante ouvertiirn, subirá k scena o lin- 
disüimo drama em 3 antos, do immortal drá' 
maturgo português Mendes Leal [António) 

ABEL l CAIM 

; ■.^' 

;í? 

UenenifnítçSo doa aoloa 
- ^- í- 

Primeiro—A ímt n'uni iiailc. 
Segumlo—Abel e Gabíni. 

Terteiro—Vingança de malher. 
Pela 1' tiple de ZHrzuelaa d.  Nieves SeriS, 

uma megnifioa AtílA do seu  rnpartório, ,epl 
ubafquio.á beneficiada. 

Terminará cum a lindissima couedift.ein 1 
acto ,,■   -■■■ .-"■'    '.'.  /.i- 

i 
pela beneficiada, Alfredo e.Bapoaò, 

Os .bllhetea em mSo da baneBcJada. • 
. .T7p.,d9:CCÒTieio,^«alÍBt.Ka9a ' 0 


